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É importante ressaltar que a avaliação da CC é um 
procedimento simples, de baixo custo, e sua incorporação 
na rotina de avaliação dos pacientes poderá trazer grandes 
benefícios na investigação e no controle do estado nutricional.

Oliveira e cols.1 não encontraram associação entre o 
percentual de gordura corporal (% GC) e os indicadores de 
DCV. Sabe-se que existem diferentes métodos para avaliar 
o % GC, como a bioimpedância e pregas cutâneas, porém 
ainda não estão esclarecidos quais métodos estimam melhor 
a gordura subcutânea ou visceral para poder estimar a 
associação do % GC com o perfil lipídico.

Portanto, mais estudos são necessários para complementar 
esta lacuna e evidenciar se há confiabilidade no uso clínico 
dos indicadores antropométricos para estimar com maior 
precisão o risco cardiovascular.

Caro editor,
Oliveira e cols.1 relatam que o índice de massa corporal 

(IMC) e a relação cintura quadril (RCQ) podem ser considerados 
fatores de risco para doenças cardiovasculares (DCV).

Estudos sugerem que a circunferência da cintura (CC) e 
IMC aumentados são indicadores de desenvolvimento da 
HAS, e a CC apresenta maior acurácia do que a RCQ na 
detecção da hipertrigliceridemia, do colesterol elevado e 
da composição corporal, embora ainda não seja o melhor 
preditor de dislipidemia2-5.
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